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Quebra de dormência em sementes de Sesbania virgata (Cav.) Pers.

Treatments to break dormancy in Sesbania virgata (Cav.) Pers seeds

Paulo Eduardo de Menezes Silva1*, Etenaldo Felipe Santiago2, Danilo de Menezes Daloso1,  

Eder Marques da Silva3, Jeferson Oliveira Silva3 

RESUMO

Sementes de espécies florestais que possuem tegumentos rígidos freqüentemente apresentam consideráveis problemas para a produção 
de mudas, por quanto que seus tegumentos duros e impermeáveis à água dificultam e retardam a germinação. Nesse sentido, esse 
trabalho objetivou determinar a metodologia mais eficiente para superação da dormência em sementes de Sesbania virgata (cav.) Pers., 
uma espécie com potencial para recomposição de áreas degradadas. Os tratamentos pré-germinativos utilizados foram imersão em 
ácido sulfúrico por 5, 10, 20 ou 30 minutos, escarificação mecânica ou choque térmico. Após a escarificação, as sementes de todos 
os tratamentos foram submetidas aos testes germinativos em câmaras de germinação a 25 ºC e fotoperíodo de 14 h. O tratamento 
com escarificação mecânica demonstrou o maior percentual germinativo (98%), seguida da escarificação química por 30 minutos 
(57%). O tratamento térmico apesar de obter um maior percentual germinativo do que o controle apresentou desenvolvimento 
anormal de plântulas, não sendo, pois, recomendado para sementes de S. virgata. Diante dos parâmetros utilizados neste estudo, 
recomenda-se o uso da técnica de escarificação mecânica para a superação da dormência de sementes de S. virgata.
 Palavras chave: Sesbania virgata, latencia, germinación de semillas.

ABSTRACT

Forest species with hard seeds often pose considerable problems to nursery managers because their hard and impermeable seed 

coats hinder and delay germination. Therefore, this work aimed to determine the most efficient, practical and low cost methodology 

to overcome dormancy in Sesbania virgata (Cav.) Pers. Seed, a specie with potential for recovery of degraded areas. The seeds 

were submitted to chemical scarification by immersion in sulfuric acid during a period of 5, 10, 20 and 30 minutes, mechanical 

scarification and heat treatment. After the scarification the seeds were submitted to germ test in germination chambers at 25 ºC 

and photoperiod of 14 h. Treatment with mechanical scarification showed the highest germination percentage (98%), followed by 

chemical scarification for 30 minutes (57%). The heat treatment in spite of obtaining a higher germination percentage than the 

controls had abnormal development of seedlings and is not therefore recommended for seeds of S. virgata. From the parameters 

utilized in this study, we recommend the use of the mechanical scarification to overcome dormancy of S. virgata seeds. 

 Key words: Sesbania virgata, dormancy, seed germination

Introdução

Sesbania virgata (Cav.) Pers. (sesbânia), é 
uma espécie pioneira, da família Leguminosae, 
ocorrente em campos alagáveis, solos arenosos ou 
argilosos (Braggio et al., 2002) e com potencial 
para a revegetação de áreas degradadas (Pott e Pott, 
1994, Chaves et al., 2003), devido a disponibilidade 
de sementes (Samôr, 1999) e por apresentarem 

dormência tegumentar, a qual garante a sobrevivência 
da mesma até que encontre condições favoráveis 
para os processos de germinação e estabelecimento 
das plântulas (Roberts, 1981).

As sementes de espécies do gênero Sesbania 
apresentam diferentes níveis de dormência (Camargos 
et al., 2008). Nesse sentido, estudos acerca da quebra 
de dormência de sementes de S. virgata podem 
fornecer informações valiosas para as práticas de 
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manejo dessa espécie, fortalecendo sua utilização 
em projetos de reposição de cobertura vegetal em 
áreas degradadas. 

Em sementes dormentes, a inviabilidade do 
embrião para retomar o crescimento após a embe-
bição pode ser causada por uma série de fatores, 
como dormência fisiológica, que afeta direta ou 
indiretamente o metabolismo dos carboidratos, das 
proteínas e de outras reservas das sementes durante 
o processo germinativo (Vieira et al., 2000), e/ou 
dormência tegumentar, relacionada ao impedimento 
da entrada de água e/ou gases ao embrião (Hilhorst, 
1995, Carvalho e Nakagawa, 2000, Baskin e 
Baskin, 2004). Veazey et al. (2000) relatam que o 
desenvolvimento de métodos para escarificação de 
sementes dormentes torna-se necessário para que 
seja manifestado o potencial real do lote de sementes 
tanto no campo como em testes para avaliação da 
qualidade fisiológica.

A dormência é um importante fator adaptativo 
e, portanto, um mecanismo de sobrevivência da es-
pécie em determinadas condições, visto que retarda 
a germinação, distribuindo-a no tempo (Popinigis, 
1977). No entanto, espécies que possuem sementes 
dormentes, comumente propiciam uma desuniforme 
produção de plântulas, dificultando a produção de 
mudas em viveiros e o planejamento dos plantios 
(Mattei, 1999). Dessa maneira, o conhecimento 
do mecanismo de dormência e da superação desta 
constitui fatores de elevada relevância na implanta-
ção de viveiros, visando a otimização da produção 
de mudas.

A quebra da dormência é regulada por 
interações complexas entre fatores ambientais 
e genéticos pouco conhecidos (Gluber et al., 
2005). Dentro dessa perspectiva, os métodos de 
escarificação mecânica, química e física vêm 
sendo largamente utilizados como tratamentos 
pré-germinativos para otimizar o processo de 
germinação de sementes dormentes. Dentre esses, 
a escarificação mecânica tem sido eficientemente 
utilizada para quebrar a dormência de sementes 
de espécies da família Leguminosae, tais como 
Cassia grandis (Lobato, 1969), Erythrina specio-

sa (Carvalho et al., 1980), Peltophorum dubium 

(Bianchetti e Ramos, 1981b) e Enterolobium con-

tortisiliquum (Cândido et al., 1982). Não obstante, 
a escarificação química também foi eficaz para 
superar a dormência de sementes dessa família, 
como Astragalus hamosus (Patane e Gresta, 2006), 
Schyzolobium excelsum (Freitas e Cândido, 1972), 

Hymenaea courbaril e H. parvifolia (Carpanezzi 
e Marques, 1981), E. contortisiliquum (Cândido 
et al., 1982), Colubrina glandulosa (Queiroz, 
1982) e P. dubium (Bianchetti e Ramos, 1981a, 
Guerra et al., 1982).

Além do tratamento químico, a escarificação 
física realizada com água a altas temperaturas 
tem sido aplicada visando à quebra da dormência 
de várias sementes de leguminosas. Esse método 
apresenta um baixo custo, sendo recomendado 
para sementes de Delonix regia (Murakami, 1976) 
e Schyzolobium parahybum (Bianchetti e Ramos, 
1981a, Cândido et al., 1981). 

Diante do supra exposto, esse trabalho objetivou 
estudar o comportamento germinativo de Sesbania 

virgata sob diferentes tratamentos de escarificação, 
a fim de aumentar o conhecimento sobre a biologia 
desta espécie.

Materiais e Métodos

Os experimentos foram conduzidos no 
Laboratório de Ecologia do Centro Integrado de 
Analise Ambiental-CInAM da Universidade Estadual 
de Mato Grosso do Sul, Dourados-MS.

Frutos de Sesbania virgata (Leguminosae) 
foram coletadas na Base de Estudos do Pantanal-
BEP (19º 34’ 37” S e 57º 00’ 42” W), em Miranda 
- MS. As sementes foram separadas manualmente 
dos frutos e acondicionadas entre duas folhas de 
papel de filtro, à sombra, por um período de quinze 
dias. Os testes de germinação foram conduzidos em 
câmara de germinação tipo BOD, regulada a 25 ºC, 
com fotoperíodo de 14 horas, por 30 dias.

Para superação de dormência das sementes, 
utilizaram-se técnicas de escarificação química, 
térmica e mecânica. Na escarificação química, as 
sementes foram embebidas em 20 mL de ácido 
sulfúrico (98%) sob diferentes tempos de imersão 
(5, 10, 20 ou 30 minutos). Decorridos os tempos 
estabelecidos para cada tratamento, a solução ácida 
foi drenada e as sementes lavadas superficialmente 
em água corrente durante 5 minutos. 

Nos testes com escarificação mecânica, as 
sementes foram friccionadas manualmente em 
uma lixa, raspando a parte superior e oposta ao 
eixo do embrião (Brasil, 1992), como forma de 
evitar danos ao embrião. A escarificação térmica 
foi realizada submetendo as sementes a um choque 
térmico, imergindo em água fervente (100 ºC) por 
10 minutos e logo após em água gelada.
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Posteriormente à aplicação dos tratamentos, as 
sementes foram secas superficialmente sobre papel 
filtro, sendo utilizadas, em seguida, nos testes de 
germinação. 

Neste estudo, foi empregado o delineamento 
inteiramente casualizado, com seis tratamentos e 
quatro repetições, sendo cada parcela experimental 
constituída de 25 sementes. Calcularam-se a por-
centagem e a freqüência relativa de acordo com as 
fórmulas descritas em Labouriau (1983) e o índice de 
velocidade de germinação (IVG) segundo Maguire 
(1962). Os dados foram submetidos à análise de 
variância e as médias foram comparadas pelo teste 
de Tukey (5% de probabilidade) (Gomes, 1987). 

Resultados e Discussão

Na ausência de tratamentos pré-germinativos 
(lote controle), não foram observadas sementes ger-
minadas durante o período experimental (Figura 1), 
fato este que comprova a presença de dormência 
em sementes de Sesbania virgata. 

Dentre os tratamentos químicos utilizados nesse 
estudo, a maior porcentagem de germinação foi 
obtida através da imersão das sementes em ácido 
sulfúrico por 30 minutos, sendo que a imersão 
por 20 minutos também obteve bons resultados 
(Figura 1). Embora a imersão por 5 e 10 minutos 
tenham apresentado menores valores de germinação 
quando comparado aos outros tratamentos químicos, 
estes já se mostraram eficientes para provocar a 
germinação das sementes. 

Considerando os resultados obtidos com a 
imersão das sementes em ácido sulfúrico, pode-se 

afirmar que este foi um teste eficaz na superação 
da dormência, porém com o aumento do tempo 
de imersão, talvez seja possível atingir melhores 
resultados, visto que o tratamento com imersão por 
30 minutos não apresentou plântulas defeituosas. 
Esses resultados, juntamente com os obtidos por 
Bakke e Gonçalves (1984) e Bianchetti (1981), 
comprovam a eficiência de tratamentos com ácido 
sulfúrico para superar a dormência de sementes de 
algumas espécies. No entanto, esse tratamento não 
deve ser utilizado indiscriminadamente para sementes 
de quaisquer espécies, pois esse tratamento pode 
danificar seriamente as sementes testadas (Maeda 
e Lago, 1986).

A escarificação mecânica superou todos os 
outros tratamentos utilizados neste estudo, para 
todas as variáveis analisadas, obtendo um percentual 
de germinação de 95%, muito superior ao melhor 
tratamento obtido com a escarificação química 
(57%) (Figura 1).

O método de escarificação mecânica também 
foi o mais eficiente em otimizar a porcentagem 
de germinação em batata-de-purga (Operculina 

macrocarpa) (Filho et al., 2002) e jatobá-curuba 
(Hymenaea intermedia) (Cruz et al., 2001). A esca-
rificação mecânica pode ser efetiva para promover 
a germinação da semente por facilitar a entrada de 
água para o eixo embrionário, permitindo, assim, 
o início do processo germinativo com a hidratação 
do embrião (Áquila e Fett Neto, 1988).

Os resultados obtidos nesse estudo demons-
traram a eficiência da escarificação através da 
utilização de materiais abrasivos para a quebra de 
dormência de sementes, fato também demonstrado 
em sementes de Erytrina velutina Willd. (Silva 
e Matos, 1993-1994), Leucaena diversifolia 

(Schltoll.) Benth. (Bertalot e Nakagawa, 1998), 
Passiflora alata Dryand (Rossetto et al., 2000), 
Bauhinia monandra e B. ungulata (Alves et al., 
2000).

Entre os métodos utilizados para superação da 
dormência tegumentar, a escarificação mecânica 
é uma técnica freqüentemente utilizada e consti-
tui a opção mais prática e segura para pequenos 
agricultores (Hermansen et al., 2000), por ser 
um método simples, de baixo custo e eficaz para 
promover uma rápida e uniforme germinação. No 
entanto, deve ser efetuada com cuidado para evitar 
que a escarificação excessiva possa causar danos 
ao tegumento e diminuir as taxas de germinação 
(McDonald e Copeland, 1997). 
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Figura 1. Porcentagem média de germinação de sementes de 
Sesbania virgata do lote controle (C) ou submetidas à escarificação 
térmica (Térm.), escarificação mecânica (Mec), escarificação com 
ácido sulfúrico (98%) por 5 (Ác.5’), 10 (Ác.10’), 20 (Ác.20’) 
ou 30 (Ác.30’) minutos.
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Figura 2. Freqüência relativa de germinação para sementes de Sesbania virgata submetidas a diferentes tratamentos de escarificação. A, 
B, C e D-Escarificação Química por 5’, 10’, 20’ ou 30’, respectivamente, E-Escarificação Mecânica, F-Escarificação Térmica.

A escarificação térmica foi a menos eficaz 
dentre os tratamentos analisados, obtendo um 
percentual germinativo de 8%, valor este muito 
abaixo dos obtidos com os outros métodos escari-
ficantes testados nesse estudo. Em adição, sob esse 
tratamento, todas as sementes germinadas geraram 
plântulas deformadas. Resultados semelhantes 
foram obtidos por Varela et al., (1991) e Alves 
et al., (2004), em que a imersão em água a tem-
peratura de 50º e 80 ºC, respectivamente, geraram 
baixo percentual de germinação em sementes de 
Stryphnodendron pulcherimum (Willd.) Hochr e 
Bauhinia divaricata L. 

Azania et al. (2003) utilizando a imersão de 
sementes em água quente (50 ºC) por 40 minutos, 
relataram um aumento na porcentagem de germina-
ção em sementes de I. grandifolia, M. cissoides e M. 

aegyptia. Nesse contexto, a utilização de temperaturas 
menores que a utilizada nesse estudo (100 ºC), possi-
velmente contribuiriam para aumentar o percentual de 
germinação das sementes de S. virgata, uma vez que 
altas temperaturas podem danificar as sementes, fato 
que provavelmente tenha ocorrido às sementes de S. 

virgata sob imersão em água a 100 ºC.
As sementes submetidas à escarificação mecâ-

nica apresentaram o maior índice de velocidade de 
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germinação (IVG) (Tabela 1), demonstrando que 
esse método, por provocar fissuras no tegumento 
das sementes, permite a embebição dessas e a ace-
leração do início do processo de germinação (Frank 
e Baseggio, 1998). Assim, esse tratamento, além de 
ser prático e eficiente, proporcionou maior área de 
contato entre a semente e o substrato úmido, o que 
ocasionou eficiente absorção de água e assegurou 
os melhores resultados de germinação e IVG. 

Nos tratamentos com ácido sulfúrico (98%), os 
maiores IVG foram observados em 5 e 10 min de 
imersão (Tabela 1), embora esses tenham apresen-
tado menores porcentagens de germinação entre os 
tratamentos químicos (Figura 1). A escarificação 
térmica apresentou os menores IVG (Tabela 1), isso 
pode ser explicado pelos possíveis danos fisiológicos 
que as altas temperaturas provavelmente causaram 
aos embriões das sementes. 

O caráter unimodal do gráfico de freqüência 
relativa de germinação sob escarificação mecânica 
(Figura 2 E) demonstrou uma grande uniformidade 
de germinação após esse tratamento, em que a 
germinação ocorreu de maneira rápida e unifor-
me. Já após os tratamentos químicos, os gráficos 
de freqüência relativa de germinação tornam-se 
polimodais (Figuras 2 A, B, C e D), em que se 
observam picos germinativos entre o 2º e 3º dia, 
no entanto, após este período, as sementes con-
tinuaram germinando de maneira desuniforme, 

demonstrando maior heterogeneidade no tempo de 
germinação. O tratamento térmico apresentou pico 
de germinação no 12º dia (Figura 2 F), ao passo 
que na escarificação mecânica o pico ocorreu no 
2º dia (Figura 2 E). 

Em condições naturais, é esperado o caráter 
adaptativo da heterogeneidade na germinação de 
sementes conferido, principalmente, pela dormência. 
A heterogeneidade da germinação em relação ao 
tempo, tende a distribuir a germinação ao longo do 
tempo, aumentando dessa forma a possibilidade 
de que pelo menos algumas sementes germinem 
sob condições ótimas. Dentro dessa perspectiva, a 
quebra da dormência e a distribuição da germinação 
ao longo do tempo possuem grandes efeitos sobre 
a sobrevivência e o estabelecimento de plântulas 
(Silvertown, 1987), dessa forma, a distribuição da 
germinação constitui um comportamento adaptativo, 
porém de caráter pouco específico, pois a quebra 
da dormência não determina a época provável de 
germinação. 

Embora os tratamentos químicos tenham sido 
eficientes para quebrar a dormência das sementes 
de S. virgata, a distribuição da germinação após 
esses tratamentos mostrou-se muito desuniforme. 
Assim, baseado na uniformidade, no IVG a na por-
centagem de germinação de sementes de S. virgata 

submetidas à escarificação mecânica, conclui-se 
que esse método foi o método mais eficaz para 
otimizar a germinação de sementes e a produção 
de mudas dessa espécie.

Conclusões

Através do estudo do comportamento germina-
tivo de Sesbania virgata (cav.) Pers. Após diferentes 
tratamentos pré-germinativos, verificou-se que as 
sementes dessa espécie apresentam dormência, 
o que as tornam sementes impermeáveis a água, 
sugerindo uma barreira à germinação. Dentre as 
condições experimentais utilizadas, o melhor tra-
tamento de quebra de dormência foi a escarificação 
mecânica, seguido da escarificação química com 
ácido sulfúrico (98%), sendo os métodos mais 
eficientes para superar a dormência de sementes 
de S. virgata. 

Tabela 1. Valores médios para porcentagem (G%) e índice de 
velocidade de germinação (IVG) de sementes de Sesbania 

virgata submetidas a diferentes tratamentos.

Tratamento G (%) IVG (dias-1)

Controle 0f 0f

Ac. 5’ 21d 0,232c

Ac. 10’ 24d 0,251b

Ac. 20’ 39c 0,209d

Ac. 30’ 57b 0,207d

Esc. Mecânica 95a 0,285a

Esc. Térmica 8e 0,068e

Diferentes letras, em coluna, demonstram diferença estatística 
pelo teste Tukey (p < 5%).
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